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RESUMO

Dentre os inúmeros movimentos sociais
que su r gi ram na Am é rica Lati n a , de s t a-
cam-se os pen teco s t a i s . De diversas ori-
gens mission á ri a s , c a racterizam-se pel a
ênfase no re aviva m en to espiri tu a l , n a
conversão indivi du a l , na atuação do Es-
p í ri to Sa n to e pela pers pectiva escato l ó-
gi c a . Se , ao lon go do século XX ,m a n ti-
veram-se isolados da esfera públ i c a , a
p a rtir da década de seten t a , em divers o s
países,passam a interagir na política ins-
ti tu c i on a l . Di s c utir quais são as su a s
bases do utri n á rias e suas principais re-
pre s entações po l í ticas é o obj etivo do
presente artigo.
Pa l avra s - ch ave : pen teco s t a l i s m o ; re avi-
va m en to rel i gi o s o ; com port a m en to po-
lítico.

ABSTRACT

This arti cle intends to discuss the
doctrine of Pentecostal groups and their
main po l i tical repre s en t a ti on s . Th ey co-
me from several mission a ry ori gins and
can be characterized by the emphasis on
s p i ri tual reviva l , on indivi dual conver-
sion, on the presence of the Holly Ghost
and by the bel i ef on esch a to l ogy. For a
l ong time du ring the twen ti eth cen tu ry,
t h ey were distant from po l i ti c s . But ,
beginning in the 70’s,in many countries
of Latin America,they decided to belong
to political parties or political groups.
Key word s : Pen tecostal gro u p s ; rel i gi o u s
revival; political behavior.



(...) Então, os apóstolos lhes impunham as mãos e re-

cebiam estes o Espíri to Sa n to. Ven do, por é m , Si m ã o

qu e , pelo fato de imporem os apóstolos as mãos, era

con ced i do o Espíri to Sa n to, ofereceu-lhes dinhei ro,

propon do : Con cedei-me a mim este poder. (...) Ped ro,

porém, replicou: Pereça teu dinheiro e tu com ele (...)

Atos dos Apóstolos 8:17-18

O cre s c i m en to dos movi m en tos rel i giosos de inspiração pen tecostal na
Am é rica Lati n a , su bcon ti n en te trad i c i on a l m en te católico, é um dos fen ô m e-
nos cultu rais mais su rpreen den tes da atu a l i d ade . De um con ti n gen te que se
a pre s en t ava como uma su bc u l tu ra avessa à ex posição pública e auto - en cl a u-
su rad a , h oje sua pre s ença se de s t aca não apenas no que diz re s pei to ao con-
ti n gen te nu m é ri co, mas pri n c i p a l m en te por sua vi s i bi l i d ade nos meios de co-
municação de massa.

Su rpreen den te também é sua recen te interferência na esfera públ i c a , o
que tem atra í do a atenção de pe s qu i s adore s , po l í ti cos e jorn a l i s t a s . Esta nova
tendência con trasta com o com port a m en to anteri or, que foi assim caracteri-
zado por René Padilla:

La influ encia de mision eros cuya enseñanza (tal vez más por lo que eran qu e
por lo que decían) pasaba com p l et a m en te por alto la re s pon s a bi l i d ad social y
política de los cristianos.

El com p l ejo de minoría de los eva n g é l i co s ,f ra g u ado en un ambi en te de hos-
ti l i d ad (y hasta de abi erta pers ecución rel i gi o s a ) , un ambi en te don de la cuesti ó n
de su propia sobrevivencia nece s s a ri a m en te ha de s p l a z ado todas las preg u n t a s

que podrían haberse hecho sobre su posible aporte a la construcción de una nue-
va sociedad.

El énfasis en una escato l o l ogía futu rista en las iglesias eva n g é l i c a s , a la luz de
la cual la misión de la iglesia se redu ce a la salvación de las almas, en tanto qu e

la acción social y po l í tica qu eda rega l ada al ámbi to de tareas ajenas al interés de
los cristianos.1

Desta fei t a , se até a década de sessen t a , sua atuação na po l í tica era ex tre-
m a m en te tímida, l i m i t a n do-se a demandas de caráter corpora tivo (como ins-
tituição do dia da Bíblia,dia da Reforma,inauguração de praças públicas com
n omes evoc a tivos de seus fundadore s , ped i do de verbas para a con s trução de
tem p l o s ) , na atu a l i d ade , or ganizam-se para lançar e el eger seus pr ó prios can-
didatos.

Nos últimos anos, s eg u n do Pad i ll a , ainda que a ênfase na iniciativa indi-
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vidual persista, ela tem cedido espaço para uma atuação política cada vez mais
d i s ti n g u i d a . Ci tem - s e , como exem p l o s , a criação de um parti do po l í ti co pr ó-
prio na Ven e z u el a , em 1978 (O rga n i z a ci ó n Ren ova d o ra Au t é n ti c a) ; o su r gi-
m en to da “ Ba n c ada Eva n g é l i c a”, com trinta e três dep ut ados na As s em bl é i a
Con s ti tu i n te no Brasil (1986); sua interferência na el eição do pri m ei ro man-
d a to de Al berto Fu j i m ori , no Peru , em 1990; a el eição de Jor ge Serrano Di a s ,
membro da Igreja Pentecostal El Shaddai (Deus Onipotente), como presiden-
te da Gu a tem a l a ; a criação de um parti do po l í ti co “eva n g é l i co2” na Ar gen ti n a
em 1991; e , em todos os países, de s t a que-se também a criação de um sem nú-
m ero de or ganizações não-govern a m entais de com b a te às droga s , ao alcoo-
lismo e de aten d i m en to ao men or caren te , bem como a intervenção no mer-
cado de votos.

An tes de discorrermos sobre sua pre s ença e atuação na esfera po l í ti c a ,
con s i deramos intere s s a n te ex por algumas das motivações que levam à con-
versão de tão gra n de números de indiv í duos ao pen teco s t a l i s m o, bem com o
tecer alguns comentários sobre sua identidade religiosa.

A IDENTIDADE PENTECOSTAL

O cre s c i m en to das confissões pen tecostais na Am é rica Latina é ex p l i c a-
do por Ma ri a n o, devi do à forma mesma como este movi m en to se ex p a n d iu
no con ti n en te . Seg u n do o autor, ela pode ser iden ti f i c ada a partir de três on-
das3 que, embora distintas, não são excludentes entre si:

A ch a m ada Pri m ei ra Onda ou Pen te costalismo Clássico, que corre s pon de
ao per í odo situ ado en tre 1910 e 1950. No Bra s i l , a pri m ei ra or ganização foi
f u n d ada por mission á rios italianos de ori gem va l den s e , a Con gregação Cri s t ã
no Brasil (1910, em São Pa u l o ) ; i m ed i a t a m en te após, f u n d a - s e , em 1911, a
As s em bléia de Deu s , no Pa r á , por mission á rios su eco s , que se ex p a n de em to-
do o terri t ó rio nac i on a l . No Ch i l e , alguns metodistas iniciam a pr á tica mis-
s i on á ri a , m a s , devi do a divergências com esta den om i n a ç ã o, s ect a rizam-se e
organizam um movimento próprio, elevando o percentual de crentes de 1,1%
(1907) para 20% (1970)4. Ca racteriza-se de s de o começo por forte opo s i ç ã o
ao cato l i c i s m o, pela ênfase na glossolalia (falar em línguas5) , ênfase na eva n-
gelização dos povos indígenas e conduta ascética ou de rejeição ao mundo.

A S egunda Onda ou Pen te costalismo Ne o cl á s s i co, que associou o dom de
falar em línguas como sinal do batismo do Espíri to Sa n to, à “c u ra divi n a”. É
n e s te per í odo também que os mission á rios vão se em a n c i p a n do das or ga n i-
zações estra n gei ras e cri a n do suas pr ó prias or ga n i z a ç õ e s , don de a segm en t a-
ç ã o. No Bra s i l ,e s te movi m en to se inicia com a ch egada de dois mission á ri o s
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norte-americanos, Harold Williams e Raymond Botright, pertencentes à Igre-
ja In tern ac i onal do Eva n gelho Quad rangular (In tern a tional Church of T h e
Fou rsq u a re Go s pel) . Criam a Cru z ada Nac i onal de Eva n gelização baseados na
c u ra divina e logo fundam em São Pa u l o, no ano de 1951, a Igreja do Eva n ge-
lho Quad rangular (IEQ) qu e , à diferença das dem a i s , é predom i n a n tem en te
l i derada por mu l h ere s . Ai n d a , a Igreja Brasil Pa ra Cri s to (1955, São Pa u l o ) ,
Deus É Am or (1962, São Pa u l o ) , Casa da Benção (1964, Minas Gera i s ) , e ou-
tras de menor porte.Em El Salvador, a Assembléia de Deus e a Igreja de Deus,
fundadas por missionários norte-americanos, elevaram o percentual de evan-
gélicos,neste mesmo período, de 3% para 18%6. No Peru,é também a Assem-
bléia de Deus qu em se re s pon s a bi l i z a , a partir de 1940, pelo cre s c i m en to da
pre s ença pen tecostal (na cidade de Lima, a ti n ge o percen tual de 12% em
1 9 8 7 )7. Duas caracter í s ticas são marc a n tes neste per í odo : o uso do rádio para
difusão do Eva n gelho e as tendas de lon a , que aproximam os pregadores do
público.

F i n a l m en te , a ch a m ada Tercei ra On d a ou Neopen teco s t a l , que com e ç a
na segunda met ade da década de 70 e ainda se en con tra em processo de cre s-
c i m en to. Fen ô m eno comum a todo o con ti n en te , s eus líderes são, na maiori a ,
pregadores nac i on a i s . Com o uso intenso da mídia el etrônica (que também é
den om i n ada de tel eva n gel i s m o ) , e s te per í odo se caracteriza pela con s o l i d a-
ção do pentecostalismo como força social e política.

Seg u n do Fre s ton , em uma esti m a tiva con s ervadora re a l i z ada en tre 1990-
9 4 , calcula-se que 45 milhões de lati n o - a m ericanos sejam eva n g é l i co s , do s
qu a i s , 1/3 pro te s t a n te s8 e 2/3 pen teco s t a i s . A pen tecostalização do univers o
eva n g é l i co de cada país va ria de 30% nos An des (on de 2 a 5% da população é
evangélica) a 80% no Chile (com 15 a 20% da população evangélica). No Bra-
s i l , on de 15 a 20% da população é eva n g é l i c a , 62% é pen teco s t a l . Na Gu a te-
mala, dentre os 30% de evangélicos, 75% é pentecostal9.

S to ll con f i rma esta ten d ê n c i a : s eg u n do el e , de 1960 a 1985, o número de
eva n g é l i cos du p l i cou no Ch i l e , Ven e z u el a , Pa ra g u a i , Panamá e Ha i ti . Na Ar-
gen ti n a , Nicarágua e Rep ú blica Dom i n i c a n a , tri p l i co u . No Brasil e em Porto
Ri co, qu ad ri p l i co u . Em El Sa lvador, Costa Ri c a , Peru e Bo l í vi a , qu i n tu p l i co u .
No Equ ador, Co l ô m bia e Hon du ra s ,s ex tu p l i co u . E na Gu a tem a l a ,c re s ceu se-
te ve ze s1 0. Já um alarmista da Igreja Ca t ó l i c a , port a - voz do Va ti c a n o, a f i rm o u
que tais seitas teriam cre s c i do 500% nas últimas décad a s , devi do à tel eva n ge-
lização11.

Além do aumen to de adepto s , c i te-se a plu ra l i d ade de or ga n i z a ç õ e s .V á-
rias são as denominações surgidas nos anos setenta e oitenta,das quais a mais
con h ec i d a , qu er pelo seu tom estri den te , qu er pelo seu intenso pro s el i ti s m o
em todos os países da Am é rica Lati n a , é a Igreja Un iversal do Reino de Deu s

88

Etiane Caloy Bovkalovski de Souza e Marionilde Dias Brepohl de Magalhães

Revista Brasileira de História, vol. 22, nº 43



(fundada em 1977, pelo bispo Edir Macedo), a qual será analisada com maior
prof u n d i d ade a seg u i r. Seg u em-se-lhe a As s em bléia de Deus e a Con grega ç ã o
Cristã, com diversos nomes, que variam de país para país.

O uso dos meios de comunicação de massa são um con tri buto de ineg á-
vel importância e, por certo, as estra t é gias ado t adas provêm dos Estados Un i-
dos, tendo como modelo principal a figura do pregador norte-americano Billy
Graham.

O método de s te pregador, que se proj eta nos Estados Un i dos de s de o fi-
nal da Segunda Gu erra Mundial até a el eição de Ni xon , pode ser assim sinte-
ti z ado : reunir mu l tidões sob uma cobertu ra de s m on t á vel e realizar prega ç õ e s
ao ar livre , nas quais a ênfase na culpa pelo pec ado e a nece s s i d ade de arre-
pendimento para a salvação eram o tema principal, enfatizando-se ainda que,
mesmo aqu eles que já eram converti do s , deveriam de s pert a r-se para a sua fé
(revival),não apenas com palavras,mas com suas emoções12. Integra seus dis-
c u rsos a ênfase na missão reden tora dos Estados Un i do s , ten do como anta-
gon i s t a , s eg u n do impunha o espíri to da époc a , a União Sovi é ti c a , con s i dera-
da o principal inimigo da fé.

Graham corpori f i cou o modelo a ser seg u i do por diversos movi m en to s
desta natu re z a : o uso intenso da mídia, o anti comunismo e o tom cari s m á ti-
co na prega ç ã o ; no en t a n to, a linguagem e os ri tos pra ti c ados na Am é rica La-
tina eram aut ó cton e s , el a borados por líderes nac i on a i s , os qu a i s , gera l m en te ,
provinham da mesma classe social de seus fiéis, vale dizer, na imensa maiori a
dos casos,a população pobre.Não se tratava de mero transplante de uma cul-
tu ra , mas de sua ad a ptação a uma demanda rel i giosa já em processo de cre s-
cimento.

O fato de terem tais tendências encontrado eco, principalmente,mas não
só, entre as classes pobres, leva Galindo a afirmar que:

Sociologicamente se fala de pentecostalismo como da “religião dos pobres”. Com

isso alu de-se não só às pe s s oas que o iniciaram mas também ao fato de que en-
tre os pobres a fé cristã co s tuma ser en tendida e vivida de manei ra diferen te da
das classes acom od ad a s . Os pobres não po s su em livro s , e mesmo que os tive s-
s em não disporiam de tem po e de prep a ração para estu d á - l o s . Isso leva a uma
religião que dá pouca importância ao fator intelectual e muita ao emocional,aos
s en ti m en to s . Os con cei tos só são acei tos qu a n do con f i rm ado s , conva l i d ados e
legitimados pelos valores da própria cultura (...) 

O pen tecostalismo gl ob a l m en te repre s enta esse ti po de cri s tianismo de s i n te-
re s s ado da do utrina e cen trado no em oc i on a l , na vivência do sobren a tu ra l . Por
isso são tão import a n te s , n el e , os milagre s , os sinais como o falar em línguas
(glossolalia), as curas, os exorcismos13.
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Se tais con s i derações estão corret a s , em um con ti n en te em que a pobre z a
não cessa de cre s cer, as razões para o cre s c i m en to de tais movi m en tos e or ga n i-
zações rel i giosas parecem ser evi den te s . Mas seria só o em pobrec i m en to cad a
vez maior do con ti n en te o el em en to ch ave para en ten dermos o cre s c i m en to da
den ominação pen tecostal? Ai n d a ,s om en te os pobres afastam-se de el a bora ç õ e s
i n tel ectuais em favor da percepção do mu n do a partir das em o ç õ e s ?

Essas inqu i etações nos con du zem a Max Weber, p a ra qu em a ro ti n i z a ç ã o
do carisma e a apropriação dos poderes que dela decorre , pode se con s ti tu i r
em fator explicativo para tal crescimento14.

Pa ra o caso de que estamos tra t a n do, c i te - s e , como evidência desta dis-
tri buição de podere s , o número de pastores na Igreja Un iversal do Reino de
Deus — IURD: Seg u n do Ca m po s , em 1995, con t ava m - s e , a prox i m ad a m en te ,
com 1 pastor para cada 428 fiéis1 5. Re s s a l te-se ainda que as casas de culto são
muito simples,situadas em todos os pontos das cidades, e os pastores provêm
do mesmo grupo social dos fiéis (prescindindo-se, portanto, do alto custo pa-
ra a edificação de templos trad i c i onais e do custo para a formação teo l ó gi c a ) ,
o que também se aplica para a As s em bléia de Deus e a Igreja do Eva n gel h o
Quadrangular.

Outros fatores de atração específicos do pentecostalismo podem ser men-
c i on ado s . Sobre el e s , a bi bl i ografia espec i a l i z ada no tema se caracteriza por
duas tendências principais.

A pri m ei ra , da qual fazem parte autores como Galindo, Ma ri a n o, Peter
Fry1 6 e outro s , defen de que o fen ô m eno pen tecostal é con s eqüência direta da
pobreza e de s e s pero das classes pobre s . O apelo em oc i onal dos seus lídere s ,
os cantos estridentes,a violência nos atos de exorcismo, a exploração dos fiéis
na cobrança do dízimo são evidências da manipulação re a l i z ada por pe s s oa s
po u co escrupulosas em face de um povo ign ora n te . Não ra ra m en te , a s s oc i a -
se tal crescimento aos interesses do imperialismo norte-americano, num “pla-
no de pen etração ideo l ó gi c a” d a qu eles para , como se fosse um com p l ô , exer-
cer dominação sobre o continente.

Estas tendências interpret a tivas são, a nosso ver, a l t a m en te qu e s ti on á-
vei s ; pri m ei ro, por não leva rem em conta dados em p í ri cos que co l ocam em
evidência a autoctonia da maioria das den ominações pen teco s t a i s ; s eg u n do,
por não re s pon derem à seg u i n te per g u n t a : se a motivação básica é o de s e s pe-
ro ante a miséri a , por que a fidel i d ade a den ominações que inclu s ive lhes co-
bram o dízimo? Por que as classes médias e mesmo ricas aderi riam ao movi-
mento? Terceiro: subjaz a tais críticas o preconceito iluminista de que somente
o discurso rac i onal pode autorizar os movi m en tos soc i a i s ; os demais são, n o
l i m i te , m a n i festações anômicas. Ai n d a , há de se con s i derar que tais interpre-
tações procedem de prof i s s i onais que são quase sem pre de esqu erd a , o que os
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l eva a hostilizar qu a i s qu er manifestações rel i giosas como “ópio do povo”, ex-
ceto a Teo l ogia da Libert a ç ã o, que parece ser a gra n de perdedora no merc ado
rel i gioso em face do cre s c i m en to do pen teco s t a l i s m o. F i n a l m en te , porque es-
tas pe s quisas são influ en c i adas pela con tra - ofen s iva da Igreja Ca t ó l i c a , em
boa medida auxiliada pelos meios de comunicação de massa, que en xer ga m
no televangelismo um ameaçador concorrente17.

Afastamo-nos de tais interpretações ainda por uma outra ra z ã o : em qu e
pese recon h ecermos o autori t a rismo exerc i do por mu i tos desses líderes rel i-
gi o s o s , a ex p l oração econômica a que su bm etem seus fiéis, o assédio por par-
te de diversos po l í ti cos a estes fiéis du ra n te suas campanhas el ei tora i s , o fisio-
l ogismo po l í ti co dos mesmos, en tre outros aspectos (pr á ticas qu e , de re s to,
en con tram-se pre s en tes em outras or ganizações rel i giosas e não-rel i giosas da
Am é rica Lati n a ) , estas análises não re sultam de um estu do que leve em con t a
a dimensão do sagrado en qu a n to ex periência con s ti tutiva de determ i n ad a s
sociedades ou culturas.Entendem a religião como um discurso externo a seus
próprios interlocutores,ou ainda, como zona periférica da existência humana.

No en t a n to, como bem nos escl a rece Men s h i n g, a rel i gião é a experi ê n ci a
humana do en co n tro com o sagrado e de ação do homem em co n so n â n cia com o
i m pa cto produzido por esse en co n tro1 8. Assim sen do, a rel i gião está prof u n d a-
m en te assoc i ada a uma determ i n ada ex periência que escapa ao co ti d i a n o, a o
p a l p á vel : a uma re a l i d ade essen c i a l m en te ambiva l en te : do mys terium trem en-
du m ( e s tra n h o, m edo ) , e do mys teri u m f a sci n a n s (o apri s i on a m en to que gra-
tifica), experiência presente em quaisquer experiências com o sagrado, em to-
das as épocas e soc i ed ade s . Con s i derá-las como fruto de mera manipulação
i deo l ó gica é su btrair às camadas pop u l a res sua capac i d ade de discern i m en to,
t a n to qu a n to reti ra r-lhes o caráter de atores interven i en tes em sua pr ó pri a
cultura.

Uma outra premissa que também rec u s a m o s , e que foi até bem po u co
h egemônica nas Ciências Soc i a i s : de que qu a l qu er rel i gião leva nece s s a ri a-
m en te à su bmissão e ao con form i s m o. Não foi assim, no per í odo que antece-
deu a Revo lução In gl e s a , nas insu rreições dos anabatistas à época de Lutero,
com os adeptos da Teo l ogia da Libertação na Am é rica Latina e mesmo en tre
os pentecostais, de quem nos ocupamos agora.

Estas convicções nos conduzem,não sem algumas reservas que serão aqui
ex p l i c i t ad a s , à segunda corren te interpret a tiva , que proc u ra en ten der o cre s-
c i m en to do pen tecostalismo na Am é rica Lati n a ,i den ti f i c a n do nele manife s-
tações de uma cultu ra rel i giosa aut ó ctone e repre s en t a tiva das camadas po-
p u l a re s . Proc u ram analisá-lo a partir de sua histori c i d ade , a f i rm a n do ainda
que sua presença coopera para a democratização dos poderes religiosos.

Nossas re s s a lvas com relação a esta segunda corren te incidem sobre doi s
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a s pecto s : 1º — o anti i n tectualismo quase militante de s tes movi m en to s , tra-
dição oriunda dos movi m en tos con g ê n eres norte - a m eri c a n o s . Di f i c i l m en te
se en con tra no seio dos movi m en tos pen tecostais bra s i l ei ros en ti d ades inte-
re s s adas em formar qu ad ros capac i t ados a dialogar com as insti tuições sec u-
l a re s , ou mesmo com os seus pr ó prios mem bro s . Desta manei ra , ainda qu e
sua liderança seja nac i on a l , a autoctonia po s tu l ada não se con f i rma integra l-
m en te , porqu a n to mu i tos deles perm a n ecem firm em en te leais à cultu ra de
ori gem ; 2º — ao men c i on a rem a dem oc ra tização dos poderes rel i giosos em
f ace da hegem onia da Igreja Ca t ó l i c a , o que efetiva m en te ocorre , não aten-
tam tod avia para o autori t a rismo interno pra ti c ado em tais or ga n i z a ç õ e s , em
que a figura do líder é venerada e obedecida sem quaisquer mediações19.

Ainda assim, e s tes estu do s , que vêm de se de s envo lver com maior inten-
s i d ade nos dias atu a i s , perm i tem-nos uma com preensão mais cl a ra a re s pei to
dos fatores que têm atraído os indivíduos ao pentecostalismo.

René Pad i lla ob s erva que as den ominações pen tecostais flore s cem nu m a
con f i g u ração do mu n do rel i gi o s o, on de o “m a gi s teri u m” c a tol i co romano re-
pre senta ... un sistema de opresión que impone normas y co n du ctas sob re las
grandes mayo r í a s 2 0, a partir de estrutu ras ri gi d a m en te hiera rqu i z ad a s , o qu e
l eva ria a que as populações su b a l ternas lhes fize s s em re s i s t ê n c i a , form a n do
igrejas livres de caráter menos institucional e mais pessoal.

Pa ra o autor, esta é inclu s ive uma tendência de lon ga du ra ç ã o ; nos últi-
mos cinco séculos, a tradição reform ada sem pre foi um ato su bvers ivo, por-
qu a n to con te s tou a hegem onia da Igreja Católica que mantinha íntimas rel a-
ções com o poder temporal.

D avid Ma rtin vai mais além: com p a ra o pen tecostalismo lati n o - a m eri-
cano com o metodismo inglês do século XV I I I2 1. Seg u n do el e , o metod i s m o
f l ore s ceu como reação à Igreja An gl i c a n a , que repre s en t ava os poderes con s-
ti tu í do s . Graças a el e , con s o l i dou-se a sep a ração en tre Igreja e Estado e ob-
s ervou-se um fra n co aviva m en to da fé, pela solidari ed ade , e s tu do da Bíblia e
a ten d i m en to das aspirações co tidianas de seus seg u i dore s . E s t avam ali plan-
t adas as sem en tes de uma nova ex periência po l í ti c a , ainda que não inten c i o-
n a l , qual fosse a demanda pela ampliação dos direi tos civi s . E s te de s dobra-
m en to parece con f i rm ado pelo histori ador E.P. Th om p s on , qu a n do analisa a
estrutura do metodismo inglês e a formação da classe operária inglesa22.

Uma evolução semelhante pode ser encontrada,segundo Martin,nas sei-
tas “eva n g é l i c a s” a tu a i s .E n qu a n to a Igreja oficial pre s supõe a integração de
todos os fiéis num sistema socioreligioso hegemônico, as denominações evan-
gélicas fom entam o com promisso pe s s oal e o sacerdócio de todos os cren te s ,
o qu e , con forme nosso en ten d i m en to, el eva a auto - e s tima e atri bui sign i f i c a-
do à vida de muitos destes indivíduos.
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Paul Fre s ton nos perm i te um aprof u n d a m en to ainda maior na com preen-
são sobre o cre s c i m en to do pen teco s t a l i s m o. Recusa com maior ênfase a te s e
de que tal fen ô m eno se deva exclu s iva m en te ao agrava m en to da miséri a ; p a ra
el e ,e s te fator pode ser rel eva n te , mas não é pri m ord i a l . Advoga para tanto qu e
a s pectos cultu ra i s , s ociais e rel i giosos (ou seja , as dimensões do sagrado) se-
jam con s i derados tão import a n tes qu a n to os aspectos po l í ti cos e econ ô m i co s .

Segundo ele,

A rel i gião é ambiva l en te e oferece diferen tes coisas a diferen tes indiv í du o s . (...) o

pen tecostalismo é flex í vel e é improv á vel haver uma única razão para o seu cre s-
c i m en to (...) é nece s s á rio leva r-se em conta não apenas os fatores econ ô m i cos e
po l í ti co s , mas soc i a i s , c u l tu ra i s , é tn i cos e rel i gi o s o s ; não apenas o nível mac ro
( quais são as con f i g u rações favor á veis à conversão) mas também o nível micro

(porque as pessoas com estas características se convertem)23.

Den tre el a s ,m en c i one-se a ex periência com o Espíri to Sa n to, que é pas-
s í vel de ser viven c i ada por todos os mem bro s . O Espíri to Sa n to repre s enta aí
uma força sobren a tu ra l ,i n s p i ra n do a pa l avra de pod er (e não o poder da pa-
l avra ) ,e s ti mu l a n do a cora gem e a ex periência ex t á ti c a , t a n to qu a n to as pro-
fecias e curas milagro s a s2 4. A ênfase na “revelação do Espíri to Sa n to” é impor-
tante ainda por estimular a participação dos iletrados25.

Diferentemente de outras confissões,o pentecostalismo se segmenta, pois
subjaz a ele uma estrutura flexível. Segundo Freston, por não depender de um
cl ero form a l , pode se or ganizar em qu a l qu er loc a l i d ade , por menos ex pre s s i-
va que seja po l í tica ou nu m eri c a m en te . Assim se caracteriza também sua li-
dera n ç a ; não depen de de formação teo l ó gi c a , mas em er ge da pr ó pria comu-
n i d ade — o que perm i te alto nível de ad a ptação às cultu ras loc a i s ,
d i feren tem en te do pro te s t a n tismo históri co, que manteve , em maior ou me-
n or gra u , f i del i d ade às suas tradições eu rop é i a s . Um dos exemplos mais ilu s-
tra tivos desta tendência é o da Igreja Lutera n a , t a n to no Ch i l e , como na Ar-
gentina, Uruguai e Brasil, onde a cultura germânica foi reforçada pela confissão
rel i gi o s a , d i f i c u l t a n do ou mesmo imped i n do a filiação de outros gru pos so-
ciais, bem como a integração daqueles imigrantes à sociedade receptora26.

Com re s pei to à con exão en tre carência econômica e rel i gi ã o, Fre s ton afir-
ma não estar esta assoc i ada a um discurso de cima para baixo, mas sim ao fato
de que todo indiv í duo rel i gioso busca soluções em sua fé. Numa feliz lei tu ra
s obre rel i gi o s i d ade e aspiração à pro s peri d ade econ ô m i c a ,a f i rma que o pen-
tecostalismo reforça a ética do tra b a l h o, a u x i l i a n do inclu s ive os de s em prega-
dos a montar seu pr ó prio neg ó c i o, ainda que seja na econ omia inform a l . Ao
l ado do ri gor ascéti co (como a su blimação sex u a l , o interd i to ao fumo, às dro-
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gas e ao alcoolismo) e da ajuda mútua (i rmão ajuda irm ã o) , os pen teco s t a i s
l ogram estra t é gias de sobrevivência que reco l ocam as noções puritanas de pro s-
peri d ade , mas não su bord i n ad a s , como há dois séculos, à salva ç ã o2 7.

É ju s t a m en te sobre este aspecto — a ênfase na pro s peri d ade econ ô m i c a
— que gostaríamos de concentrar, a seguir, nossa atenção, uma vez que a par-
tir de s te tema podemos iden tificar as con exões en tre as sen s i bi l i d ades rel i gi o-
sas deste grupo, sua doutrina e sua posição em face da política.

A TEOLOGIA DA PROSPERIDADE: UMA RESPOSTA À TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO?

Com o intu i to de en ten der como a aspiração por bens materiais se rel a-
c i ona com a co s m ovisão po l í tica dos neopen teco s t a i s , ten t a remos num pri-
m ei ro mom en to escl a recer, ainda que de forma mu i to breve , o de s envo lvi-
mento da Teologia da Prosperidade e,num segundo momento, ilustrar, a partir
do exemplo da Igreja Un iversal do Reino de Deus — IURD, uma das den o-
minações de mais rápido crescimento na América Latina nas duas últimas dé-
c ad a s , como esta do utrina foi apropri ada e difundida neste su bcon ti n en te ,
para então discorrermos sobre sua participação na política.

A base doutrinária

A Teo l ogia da Pro s peri d ade pode ser con s i derada como um de s dobra-
m en to do fundamentalismo norte - a m eri c a n o, o qu a l , após a crise de 29, reo-
rienta sua ética em favor de uma maior participação na esfera pública, devido,
em boa med i d a , ao aumen to de seus con ti n gen tes e, por via de con s eq ü ê n c i a ,
de seu peso el ei tora l ; p a ra ori entar suas pr á ti c a s , s ob a égi de da Gu erra Fri a ,
de s envo lvem inicialmen te a do utrina do Mi l en a ri s m o, c a l c ada na pers pectiva
e s c a to l ó gi c a . Foi de s envo lvida de duas manei ra s : a pri m ei ra , com preen d i d a
como p ó s - m i l en a ri s t a , con s i s te na crença de que se os fiéis ado t a rem uma éti-
ca solidária du ra n te mil anos, Je sus voltará para julgá-los e prem i á - l o s . D a í
sua ênfase na ajuda mútu a , na devo ç ã o, na filantrop i a . Desta convicção com-
p a rtilham os assim ch a m ados Eva n gel i c a l s, como Bi lly Graham e Ji m my Ca r-
ter. Esta com preensão foi po u co a po u co sen do con s i derada ut ó p i c a , don de
uma segunda corren te interpret a tiva , a do pr é - m i l en a ri s m o. Nesta vers ã o, n ã o
c a be aos cren tes tentar mel h orar a situação do mu n do, pois a dec adência faz
p a rte dos planos de Deu s . A ruína precede a segunda vinda de Cri s to, que vi-
rá para con duzir os el ei to s até os céus, e depois retornará para com eles do-
minar a Terra , p a ra ju l gar os de s c ren tes e premiar os fiéis. Is to explica sua re-
cusa às políticas sociais ou a qualquer sorte de filantropia, pois os males sociais
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são vi s tos como casti go divino aos infiéis; port a n to, a pobreza dos hispânico s
e dos negros (cujo aten d i m en to era financiado pelos “l a boriosos bra n co s” )
só seria su perada pela sua conversão (b o rn aga i n) . É neste con tex to que se or-
ganiza a Ma i o ria Mo ra l, cujo obj etivo era influ enciar a po l í tica ten do em vi s-
ta a recristianização da América28. Esta influência é perseguida através da evan-
gelização em massa, com uso intenso dos meios de comunicação.

É desta corrente que surge uma outra variante,segundo nossa compreen-
s ã o, mais radical ainda, qual seja , a Te ol o gia do Do m í n i o, que preten de tra n s-
formar o mundo através de suas elites dirigentes. Para tanto, deve-se conquis-
tar o poder através das suas insti tuições of i c i a i s , m a s , f u n d a m en t a l m en te ,
formar as el i tes de amanhã. É por isto qu e , além de inve s ti rem na Igreja Ele-
tr ô n i c a, c riam univers i d ades e escolas para educar os “s eu s” j oven s . A Li berty
Un ivers i ty é o exemplo parad i gm á ti co desta ten d ê n c i a : m i n i s tra-se ali um en-
sino ri goro s a m en te cien t í f i co, com disciplinas e con te ú dos sec u l a re s . São jo-
vens qu e , em regime de intern a to, prep a ram-se para , qu a n do prof i s s i on a i s ,
re s i s ti rem à sedução da modern i d ade , o que lhes ga ra n tirá uma vi t ó ria cultu-
ral nos Estados Unidos e depois, em todo o planeta.

Seg u n do Sto ll , a convicção de ter a el i te norte - a m ericana um papel espe-
cial no plano de Deu s2 9, l evou a que mu i tos cren tes aderi s s em , de forma ain-
da mais en tu s i á s ti c a , à pregação da do utrina em todo o mu n do, m en s a gem
acom p a n h ada por um anti comunismo vi ru l en to, vi s to como repre s en t a n te
de Satanás na Terra . Con tra el e , a principal vi rtu de do capitalismo deveria ser
d i f u n d i d a , ou seja , a pro s peri d ade e o espíri to de iniciativa . Den tre as tr ê s , é
esta última a mais difundida na Am é rica Lati n a , e qu i ç á , em todos os dem a i s
continentes.

A Teologia da Prosperidade ou Confissão Positiva teve sua origem na dé-
c ada de 40 nos Estados Un i do s , s en do recon h ecida como do utrina na décad a
de 70, qu a n do se difundiu pelo meio eva n g é l i co. Po s suía um forte cunho de
a uto - a juda e va l orização do indiv í du o, a grega n do crenças sobre cura , pro s-
peridade e poder da fé através da confissão da “Palavra” em voz alta e “No No-
me de Je su s” p a ra recebi m en to das bênçãos almejad a s ; por meio da Con f i s-
são Positiva,o cristão compreende que tem direito a tudo de bom e de melhor
que a vida pode oferecer: s a ú de perfei t a , ri queza materi a l , poder para su bju-
gar Sa t a n á s , uma vida plena de fel i c i d ade e sem probl em a s . Em con tra p a rti-
d a , dele é esperado que não duvi de minimamen te do recebi m en to da bênção,
pois isto ac a rret a ria em sua perd a , bem como o triu n fo do Di a bo3 0. A rel a ç ã o
en tre o fiel e Deus ocorre pela rec i proc i d ade , o cristão sem e a n do através de
dízimos e ofertas e Deus cumprindo suas promessas.
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UMA TEOLOGIA DE RICOS PARA OS POBRES: O CASO DA IURD

Esta estrutu ra de pen s a m en to pode ser en con trada nos livros do bi s po
Edir Macedo, fundador e principal líder da IURD, nas décadas de 80,90 e ano
de 200131.

Nesta den om i n a ç ã o, os pastores afirmam que só não é abastado qu em
não qu er: as bênçãos estão ao alcance de todos med i a n te a fé, i n clu s ive com a
a l teração radical de re a l i d ades miser á veis em vidas pr ó s pera s ; por é m , se al-
guém tiver qualquer envolvimento direto ou indireto com o Diabo ou não es-
tiver dispo s to a “s ac ri f i c a r ”p a ra a obra de Deu s , não será agrac i ado. E s te me-
canismo permite explicar porque muitos fiéis não alcançam a graça.

Seg u n do Gom e s , o termo “gra ç a” pode ser tra duzido pela po s se de ben s
em vista de sua fruição32, sinal da natureza bondosa de Deus. Contra a Sua von-
t ade , a n tepõe-se um el em en to pertu rb ador, o Di a bo, o qu a l , em bora inferi or
em seu poder, i n terfere nesta rel a ç ã o, p a ra confundir os fiéis e impedi-los de
u su f ruir dos ben s . Não é port a n to pri m ord i a l m en te o pec ado (indivi dual ou
s ocial) que impede a posse dos ben s , mas o Di a bo, que age seg u n do seu pr ó-
prio arb í tri o, con tra qu em o cren te deve lut a r. Uma vez que a re s pon s a bi l i d a-
de fica por conta do fiel e do Di a bo, c ria-se uma linha de tensão en tre a po s s e
da bênção e a atuação diabólica.

Por estas razões de ordem do utri n á ri a , a dinâmica Benção — Di a bo —
Po s s e , e , em outro ex trem o, a von t ade de Deu s , é que a Teo l ogia da Pro s peri-
d ade corrobora com o anseio de acom odação ao mu n do de certas lidera n ç a s ,
com a po s s i bi l i d ade de mobi l i d ade social para alguns fiéis e com a manuten-
ção de um status já adquirido para outros,sem o sentimento de culpa.Em vez
de ouvir num sermão que “é mais fácil um camelo atravessar um bu raco de
agulha do que um ri co en trar no Reino dos Céus” ( Ma teus 19,24 e Ma rco s
1 0 , 2 5 ) ,a gora a novi d ade re s i de na po s s i bi l i d ade de de s f rutar de bens e ri qu e-
zas, sem constrangimento e com a aquiescência de Deus.

Pa ra os afortu n ado s , esta abord a gem traz alívi o ; p a ra os pobre s , o direi-
to de po s suir como filho de Deu s . Seg u n do Edir Macedo, Je sus veio prega r
aos pobres para que estes se torn a s s em ri co s . Arrepen d i m en to e reden ç ã o, te-
ma cen tral no Cri s ti a n i s m o, e as dificuldades nesta vida para o ju s to de Deu s
são temas ra ra m en te tra t ado s . Por isso, na busca da bênção, o fiel deve deter-
minar, decretar, reivindicar e exigir de Deus que Ele cumpra sua parte no acor-
do; ao fiel compete dar dízimos e ofertas. A Deus cabe abençoar33.

Macedo ensina como proceder:

Com ece hoj e ,a gora mesmo, a cobrar d’Ele tu do aquilo que Ele tem prom eti do
(...) O ditado popular de que ‘promessa é divi d a’ se aplica também para Deu s .
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Tu do aquilo que Ele prom ete na sua palavra é uma dívida que tem para com vo-

cê (...) Dar dízimos é candidatar-se a receber bênçãos sem med i d a , de acordo
com o que diz a Bíblia (...) Quando pagamos o dízimo a Deu s , Ele fica na obri-

gação (porque prom eteu) de cumprir a Sua Pa l avra , repreen den do os espíri to s

devoradores (...) Quem é que tem o direi to de provar a Deu s , de cobrar d’Ele
a quilo que prom eteu? O dizimista! (...) Con h ecemos mu i tos hom ens famosos

que provaram a Deus no respeito ao dízimo e se transformaram em grandes mi-

l i on á ri o s , como o sr. Co l ga te , o sr. Ford e o sr. Ca terp i l a r. ( M AC E DO, Vida com
Abundância, p. 36)

E prossegue:

Ele (Je sus) de s fez as barrei ras que havia en tre você e Deus e agora diz — vo l te
p a ra casa, p a ra o ja rdim da Abundância para o qual você foi cri ado e viva a Vi d a

Abu n d a n te que Deus amoro s a m en te de s eja para você (...). Deus de s eja ser nos-

so sócio (...). As bases da nossa soc i ed ade com Deus são as seg u i n te s : o que nos

perten ce (nossa vi d a , nossa for ç a , nosso dinhei ro) passa a perten cer a Deu s ; e o
que é d’Ele (as bênçãos, a paz, a fel i c i d ade , a alegri a , e tu do de bom) passa a nos

pertencer. (MACEDO, Vida com Abundância, pp. 25,85-86)

Ao estabel ecer esta relação de rec i proc i d ade com Deu s , o que ocorre é
que Ele, Deu s , fica na obri gação de cumprir todas as promessas con tidas na
Bíblia na vida do fiel. Torna-se cativo de sua própria Palavra.

Devi do a essa abord a gem , a Teo l ogia da Pro s peri d ade é alvo de mu i t a s
c r í ticas en tre os pastores eva n g é l i co s , que alegam ser tal men s a gem diri gi d a
propo s i t ad a m en te a um con ti n gen te pobre que busca alívio para suas afli-
ç õ e s . Ai n d a , que esta do utrina busca con f rontar Deus e diminuir sua sobera-
nia, pois é o fiel quem define qual seja a vontade de Deus e não o contrário.

Nas palavras do pastor batista Isaltino Coelho:

Há po u cos meses, ocorreu em Brasília um con gresso que mostrava os pri n c í p i o s
p a ra en ri qu ecer. Um dos temas foi “Como se apossar das ri quezas dos incrédu-

l o s” ( . . . ) . A teo l ogia da pro s peri d ade qu er ti rar a cruz do cren te (...). Não se tra t a

de masoquismo espiritual. Isto é uma lei da vida.No mundo há sofrimentos (...).
A teo l ogia da pro s peri d ade é alien a n te ,p a rc i a l ,i n ju s t a ,s etorial e el i ti s t a . A idéia

de que ri quezas pe s s oais são re su l t ado de nossa espiri tu a l i d ade agrada mu i to a

quem tem bens.(Isaltino Gomes Coelho, pastor batista, Raio de Luz n. 91,1993) 

Ao entender a Teologia da Prosperidade como injusta,cremos que o pas-
tor citado está con s i dera n do os mu i tos pobre s , que du ra n te lon go tem po de
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suas vidas buscarão com preen der porque as bênçãos ex i gidas de Deus não
ocorrera m . Eles terão de lidar com a angústia por terem falhado ou perm i ti-
do que o Di a bo roubasse sua gra ç a . Ou seguir os con s elhos de Edir Macedo :
Nós ensinamos as pe s soas a cob rar de Deus aquilo que está escri to. Se Ele não
re s po n d er, a pe s soa tem de exi gi r, ba ter o pé, d i zer ‘tô aqui, tô pre ci s a n d o’. ( M A-
CEDO, Folha de S. Paulo, 20/6/1991).

O tema da pro s peri d ade faz-se bastante pre s en te também nos cultos da
IURD e programas de TV. Uma das técnicas uti l i z adas pela Igreja é a da repe-
tição das men s a gens nas prega ç õ e s : n orm a l m en te , versam sobre pro s peri d a-
de financeira versus ação diabólica.Ação que passou a ser denominada ao lon-
go do ano de 2001 de encosto: termo bastante genérico para classificar diversos
males espiri tuais e que também po s sui conotações pej ora tivas para as rel i-
giões afro - bra s i l ei ra s . Is to pode ser en ten d i do como uma mudança de estra-
t é gia na abord a gem acerca das artimanhas satânicas: o universo rel i gioso a
ser atacado continua sendo o mesmo, porém, sem agredir frontalmente aque-
les que participam de cultos espíritas,de umbanda ou candomblé. Numa pro-
gramação diári a , a Rede Record ex i be o programa “ Pon to de Luz — Se s s ã o
E s p i ri tual de De s c a rrego”, em que o pastor e apre s en t ador exorta os que as-
s i s tem sobre os peri gos de acabar se torn a n do vítima de um en co s to, su j ei ç ã o
mu i to comu m , e ter a vida com prom etida por estes espíri to s . A ênfase rec a i
s obre uma vida anteri or e sem pro s peri d ade financei ra , e a ex periência atu a l ,
após torn a r-se mem bro da Un ivers a l , em que o en trevi s t ado decl a ra ter havi-
do mel h ora em seu padrão de con su m o. Su bjaz no discurso um de s l oc a m en-
to que rel ega os fatores sociais como con s eqüências históri c a s , em favor da
d i s p ut a , por Sa t a n á s , do Reino de Deu s . Os probl emas sociais são bastante
en foc ado s , por é m , s em assumir ares de mudanças con qu i s t adas pelos pr ó-
prios hom en s , porque as “de sgra ç a s” ocorridas no dia a dia ou até mesmo os
va l ores sociais dom i n a n tes são fruto de uma atuação maléfica. Pa ra explicar e
en f rentar tal atu a ç ã o, estão os hom ens e scolhidos por Deu s. Seg u n do Kepel ,
são hom ens com c a pa cidade de inscrever os fatos aco n te cidos no mundo nu m a
su cessão de causalidades obed i en tes a um plano de Deus do qual eles seriam os
intérpretes por excelência (...)34.

No discurso da IURD e em suas men s a gen s , a utori z adas pelos fiéis por-
que recon h ecidas pelos mesmos como proven i en tes de Deu s , é vi s í vel esta
tendência de mer g u l h a r-se em um mu n do som en te espiri tualista que refor ç a
a figura do Di a bo no incon s c i en te da co l etivi d ade ; co l etivi d ade esta que lut a
todo o tem po con tra o que não vê, mas que está à sua vo l t a : o Di a bo ; e puri-
fica-se através do exorc i s m o : uma expulsão pública do Mal que habi t ava o
corpo do fiel.

A este prop ó s i to devemos lem bra r, mais uma ve z , que seg u n do a do utri-
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na da IURD, o indiv í duo não é ex a t a m en te a sede do pec ado, o que ex i gi ri a
dele o arrepen d i m en to, mas uma vítima da ação malign a : o ato de pecar não
deriva de sua esco l h a , mas o Mal é fruto do en co s to que atrapalha a sua vi d a ,
em especial a financeira, sinal de bênção.

Essas pr á ticas rem ontam a uma tradição de dem on o l ogia da época me-
d i eva l , con tu do, a pers eguição em preendida con tra Satanás se dá, h oj e , nu m a
expulsão pública e vi o l enta que expõe o possesso como a vítima canalizadora
do Ma l , e não nece s s a ri a m en te um indiv í duo que fez um pacto com o Di a bo.
Num mu n do que agoniza med i a n te as con s t a n tes lutas en tre o Bem e o Ma l ,
todos somos vítimas em po ten c i a l ,s em re s pon s a bi l i d ade pelos nossos ato s ,
uma vez que vivemos à mercê de um con f l i to espiri tu a l . Seg u n do Macedo, o
m ero con t a to ou aproximação com espíri t a s , por exem p l o, pode ac a rretar em
possessão dem on í ac a . Nova m en te é en f a ti z ada a figura do Di a bo, c u i d ado s a-
mente construída através da Pedagogia do Medo35.

Medo, porque a satanização dos acon tec i m en tos de s envo lve estrutu ra s
em oc i onais no fiel que em tu do vê não a mão de Deu s , ou a re s pon s a bi l i d ade
de seus atos sobre o curso da sua históri a , mas do Di a bo, que acaba por tor-
n a r-se um referencial de com port a m en tos soc i oc u l tu ra i s . Pa ra a cura das
doen ç a s , s o lução para o casamen to, pro s peri d ade financei ra e tantos outro s
problemas é necessário o exorcismo, que trará o milagre e a libertação. O pró-
prio Macedo ad m i te qu e , pelo menos na hora em que ocorre o exorc i s m o, a
pe s s oa fica curad a . Ser curado ou ad qu i rir livra m en to pela expulsão de Sa t a-
nás é um ri tual nece s s á ri o, poi s , con forme Macedo, a m era recusa em acei t a r
a atuação de um demônio pessoal é um indício de possessão.

Desta fei t a , Deu s , na IURD, é um instru m en to nas mãos do fiel . Iron i c a-
m en te , E l e , Deu s , deve ser obed i en te e cumprir todas as exigências feitas pel o
f i el , pri n c i p a l m en te daqu ele que paga o dízimo: Tudo que fazem o s , seja co r-
rentes ou campanhas,é com espírito de luta,exigindo de Deus (grifo nosso) aqui-
lo que Ele nos prometeu. (MACEDO, Mensagens, p. 22) 

A relação que se estabel ece agrega um forte simbolismo ao dinhei ro : o
f i el propõe trocas com Deus para con s eguir a bênção de s ejad a . Ca be ao fiel
dem on s trar revolta diante de Deus e “de dedo em ri s te” ex i gir que as prom e s-
sas bíblicas se cumpra m . A Tercei ra Onda ou Neopen tecostalismo se caracte-
riza ex a t a m en te por este ti po de rel ac i on a m en to do fiel com Deu s ,i n s p i rad a
na Teologia da Prosperidade:o cristão tem direito a tudo de bom e de melhor
n e s te mu n do. Nas palavras de Macedo : A Bíblia tem mais de 640 ve zes escri t a
a pa l avra ofert a . Oferta é uma expressão de fé. Se Deus não honrar o que falou
há três ou quatro mil anos, eu é que vou ficar mal. ( M AC E DO, O Globo,
29/4/1990).

Ne s te discurs o, a soberania de Deus é com p a rti l h ada pelo fiel na rel a ç ã o
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de troc a . É incen tivado que o fiel se acom ode ao mu n do das novas tec n o l o-
gi a s , ac u mule ri qu e z a s , m ore mel h or, po s sua carro e não tenha sen ti m en to
de culpa por não negar o mu n do ; pelo con tr á ri o, a con duta ascética tem di-
minuído entre os pentecostais desde a década de 70.

Na relação de troca o fiel dá o dízimo, ofert a s , p a rticipa das campanhas:
É nece s s á rio dar o que não se pode dar. O dinhei ro que se guarda na pou pa n ç a
pa ra um sonho futu ro, e s se dinhei ro é que tem impo rt â n ci a , po rque o que é da-
do por não fazer falta não tem valor pa ra o fiel e mu i to menos pa ra Deu s. ( M A-
CEDO, Isto É Senhor, 22/11/1989).

E tem a ga ra n tia dos pastores de que Deus cumprirá sua parte : Ele ficará
na ob ri gação de cumprir Sua Pa l avra. ( M AC E DO, Men s a gen s , p. 2 3 ) . E ainda,
O ditado popular de que ‘promessa é dívi d a’ se aplica também a Deu s. ( C R I-
VELLA, 501 Pensamentos do Bispo Macedo, p. 103)

A ênfase na nece s s i d ade de dízimos e ofertas é ex p l i c ada pelos líderes da
I U R D : caso o fiel não alcance o su cesso almejado, a re s pon s a bi l i d ade e a fa-
lha são suas:

É certo que muitas pe s s oas neste mu n do são ri c a s , mesmo sem po s su í rem Deu s

no cora ç ã o. Ven cem , en tret a n to, porque confiam na força do seu tra b a l h o, e por

i s s o, são po s su i doras de uma ri queza honesta e dign a . (...) Re a f i rmo que nossa

vida depende de nós mesmos. (MACEDO, Mensagens, pp. 27, 22).

Algumas das caracter í s ticas do discurso iu rdiano denotam a recom en-
dação de autocon f i a n ç a ; o fiel deve crer nele mesmo, em sua capac i d ade indi-
vi du a l . A estra t é gia oferecida pela IURD, b a s e ada na Teo l ogia da Pro s peri d a-
de ,e s ti mula o mem bro da igreja a ser parti c i p a tivo nos cultos em relação a
ofertas e dízimos e reivindicar pera n te Deus aquilo que lhe perten ce por di-
rei to. Se todo o discurso sobre espiri tu a l i d ade vem atrel ado à intervenção do
Diabo, quando se trata de dinheiro, o fiel tem de ir à luta e buscar a Deus com
revo l t a , que neste caso, a s sume um sen ti do de incon form i d ade com a pr ó pri a
s i tu a ç ã o : doen ç a , po u co dinhei ro, s er em pregado assalari ado3 6, etc . , e é Deu s
qu em tem que assumir Sua posição diante do fiel : a IURD assim o ex i ge . Por-
que Deus é obri gado — como em um con tra to — a fazer sua parte ; Ele é pa-
go para isto!

Depen de apenas de você o que será fei to de sua vi d a , pois qu em dec i de nosso

de s tino somos nós mesmos. Não são as outras pe s s oa s ; não é Deu s , n em o Di a-

bo. (...) Não adianta ficar só jeju a n do ou ora n do. É preciso buscar o que voc ê

quer; fazer a sua parte,e então falar ousadamente com Deus, revoltado com a si-
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tu a ç ã o. Você deve dar o pri m ei ro passo, pois Deus não o fará por voc ê .( M AC E-

DO, Mensagens, p. 28)

As doações em dinheiro ou bens são presentes colocados no altar de Deus,
l ogo, p a ra uma gra n de bênção, um valioso pre s en te! A fé é um instru m en to
de troc a ; uma merc adori a , e nesta relação “toma lá, dá cá”, a imagem de Deu s
torna-se mais próxima e trivi a l i z ad a , em oposição à do utrina difundida pel o
pro te s t a n tismo históri co e pelo catolicismo trad i c i on a l , a partir da qual reve-
rência e submissão são enfatizadas.

Dependendo do grau de interesse do ofertante,o presente, por mais caro que se-

ja , ainda assim se torna bara to diante daquilo que está proporc i on a n do ao pre-

s en te ado. Q u a n do há um prof u n do laço de afeto, ternu ra e amor en tre o qu e
pre s en teia e o que recebe , o pre s en te nunca deve ser inferi or ao mel h or que a

pe s s oa tem condições de dar. ( M AC E DO, O Perfei to Sac ri f í c i o : o sign i f i c ado es-

piritual do dízimo e ofertas, p. 12)

O fiel deve sac rificar o “s eu tu do”. A IURD tem uma campanha em qu e
e s ti mula o fiel a doar o máximo que puder na espera da bênção. Muitas pe s-
s oas dão tu do o que têm naqu ele mom en to de sua vi d a : uma cadern eta de
po u p a n ç a , o dinhei ro para com prar com i d a , o dinhei ro para o ônibu s , e as-
sim por diante.

Aqu eles que vêem as doações das ofertas com maus olhos, ou seja , do pon to de

vista mera m en te merc ado l ó gi co, pri n c i p a l m en te do lado da Igreja , também têm
d i f i c u l d ades para com preen der a razão da vinda do Filho de Deus ao mu n do.

(...) haja vista que a oferta está inti m a m en te rel ac i on ada com a salvação etern a

em Cri s to Je su s .( M AC E DO, O Perfei to Sac ri f í c i o : o sign i f i c ado espiri tual do dí-
zimo e ofertas, p. 14)

O adepto é con cl a m ado a con correr por mel h ores condições num mu n-
do de ex trema de s i g u a l d ade soc i a l . E ainda tem de assumir uma re s pon s a bi l i-
d ade a mais: a de ter su ce s s o, s enão sua vida pode estar com prom etida com
as forças malignas ou com sua pr ó pria incapac i d ade de gerenciar suas po s s i-
bi l i d ade s . Há muitas oportu n i d ades para aqu eles que vivem nos bolsões de
pobreza? É on de se en con tram muitas igrejas da Un ivers a l . Ma s , mesmo as-
sim,é preciso “sacrificar”diante de Deus e, de preferência, em dinheiro: Aque-
les que examinam o custo do sacri f í cio jamais sacrificarão uma grande ofert a , e
a q u eles que não sacrificam pa ra a ob ra de Deus jamais conquistarão qualquer
vitória. (CRIVELLA, 501 Pensamentos do Bispo Macedo, p. 21).
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Co l oc ado nestes term o s , é o fiel qu em dec i de : Tudo depende de vo c ê . S e
persevera r, a u to m a ti c a m en te conquistará as bênçãos de Deu s . E assim, en tra r á
na terra prometida. (MACEDO, Mensagens, p. 21).

E a igreja ad m i n i s tra a sua doa ç ã o : A árvo re pro i bi d a , no pa ra í so, repre-
sen t ava o dízimo, i s to é, a pa rte de Deus na qual o homem não podia se q u er to-
c a r, em b o ra pu d e s se regá-la e fazê-la cre scer. ( C R I V E L LA , 501 Pen s a m en tos do
Bi s po Macedo, pp. 9 9 - 1 0 0 ) . Já ao fiel cabe expulsar Sa t a n á s , p a rticipar das
corren tes de pro s peri d ade ,l er sobre como mu i tos irmãos con s eg u i ram re su l-
t ados ex i gi n do de Deus o que têm direi to. De re s to, a qu ele que não alcançar
uma bênção, não dará testemunho nem será citado nos livros.

CONCLUSÃO

Proc u ra m o s , ao lon go de s te arti go, evi denciar como o movi m en to pen-
tecostal exerceu , de s de suas ori gen s , forte atração sobre as camadas pobre s ,
i n a u g u ra n do uma pr á tica rel i giosa singular, d i feren c i a n do-se da ética trad i-
c i onal tanto do catolicismo como do pro te s t a n tismo históri co. Ne s te movi-
m en to, os poderes sagrados se en con tram distri bu í dos de forma hori zon t a l i-
z ad a ,l eva n do à ro tinização do cari s m a ; a soberania de Deus é com p a rti l h ad a
pelos fiéis; o Di a bo se vê co ti d i a n a m en te con f ron t ado pelos mem bros da co-
mu n i d ade ; e , o ideal de pobreza e hu m i l d ade ,i m presso nos Eva n gel h o s , é re-
j ei t ado em favor de uma nova éti c a , em que a fel i c i d ade e o bem estar são es-
perados já nesta vi d a , b a s e ada na Teo l ogia da Pro s peri d ade . Seg u n do esta
do utri n a ,a qu eles que não logram su cesso em seus em preen d i m en tos devem
proc u rar re s postas de caráter indivi du a l , e não social ou po l í ti co. Af i n a l , s o-
m en te o tra b a l h o, a “po s s e” dos bens e a solidari ed ade en tre os seus pode ga-
rantir uma sociedade igualitária.

Esta po s i ç ã o, ainda que seg u ra m en te el i ti s t a , pref i g u ra a co s m ovisão po-
lítica dos neopentecostais,independentemente de sua classe social. Isso porque,
a de s pei to do vo to corpora tivo, da criação de alguns parti dos con fe s s i onais e
do estri den te discurso anti - comu n i s t a , os neopen tecostais lati n o - a m eri c a n o s ,
à diferença da Ma i o ria Mo ra l nos Estados Un i do s , não po s su em uma vi s ã o
po s i tiva com re s pei to ao papel do Estado, n em sequ er sobre a po l í ti c a . Nem
mesmo a filantropia é esti mu l ad a , pois os exclu í dos devem recorrer diret a-
mente ao sobrenatural.

Nada devem a estas insti tuições qu e , de re s to, f req ü en tem en te são vi s t a s
como submersas nas forças do maligno. Assim, embora desejem ver um evan-
g é l i co como pre s i den te da Rep ú bl i c a , tal aspiração deriva do universo rel i gi o-
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so, e não de uma intenção de caráter pragmático, para atender ao desígnio Fe-
liz é a nação cujo Deus é o Senhor (Salmo 33: 12).

Daí o men o s pre zo e de s i n teresse para com as ideo l ogias sec u l a re s , por-
qu a n to o seu governo não é de s te mu n do. Adem a i s , sua ex periência con c ret a
não é, no gera l , de qu em vê seus direi tos ga ra n ti do s , mas a de perm a n en te s
devedores.

Em vi rtu de de tais con f i g u ra ç õ e s , e uma vez que o vo to é obri ga t ó ri o, a s
l i deranças neopen tecostais freq ü en tem en te se dispõem a negociar seu apoi o
ju n to às mais diversas agrem i a ç õ e s , s ejam de esqu erda ou de direi t a , p a ra o
que apre s entam suas reivindicações imediatas em troca da adesão dos fiéis. E
é ju s t a m en te aí que re s i de seu percen tual de poder: a pre s en t a r-se como uma
re s erva moral a ser con qu i s t ada pelos que disputam a liderança po l í tica no
flexível e instável mercado da opinião pública.
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